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estão entre os fatores

o.r" *ã têri contribuído para ? Fit"ç"9
áe produtiúdade da cultura' sendo tavorect-

dai pelo excesso de chuvas (com peri,ooos

Innsàs e freqüentes de molhamento tollar.-

ilil,rJilfàà" ttt ProPorcionado Pela

irrilraÇão) e pottempetaturas elevadas' uma

ãrffitlipàit doenps gue atacam o trigo

no Brasil é a felTugem o"iolha' causada pelo

íiiuo Prc"ina ,ewndtto f' sp' tritici' . ',b fut so auca priícipalmente-as lomas'

*..rif..t"fido-se afravés de pústulas de for-

mato arredondado, colora@o amarelo-alaran-

iada. dispostas sem ordenaçãona.tolha' pre-

f.t"n.ii-"n,e na face ventral' A tempera-

ffiã;J;;;; o desenvolvimento da doen-

;; ãli a 22'C, requerendo um molha-

ilàr" f"#(ág,ra liwe) de 6-l0h para.o de-

;;;àü-""à?o Patógeno' Este Patógeno

é um parasita obrigatório' perpetuando-se na

"ultui, 
do trigo é em plantas voluntana.s

desta sramíneá. Esta doenp é do hpo pou-

;É:*"d, queoPatógeno comPleta o szu

;i;ü;;t#*'du-"át"' Ioa 14dias' os

oropázuloi do patógeno são dissemtnaoos
t;iá;?;to . lo''g" ãistâncias' sendo que a
tdoálú;i€" 

da dãeng ocorre de forma ge-

i".àíá,i" "" 
tu'ou'". o controle se dá atra-

vés da utilização de variedades resistentes'

;l*riàüã; fungicidas e tratamento de

i';;;i;;.;"* tun gúas sistêmicos' Princi-

r-a*"",. aqueles ão gtupo dos triazóis't* 
A ê;d.- da totÉa provoca redugo-na

á.* i;;;;;"*éiià a' ptnntu' nodesenvol'i-

ilà.,ro d. ,ur. raízes e na qualidade,dos gãos'

Normalmente, as plantas intectadas-prmu-

;;;;t "í*"i" 
de Perfilhos e formam

;;;.;pE, menor quat'tidade de grãos' que

ãi"a.'ra.o de menor tamanho' chochos' de

r,rir-. 
"rãràáae 

industrial e de 
'alor 

alimen-

;ffiil;id" 
-ó.uiao 

ao seu Potencial des-

trutivo, algumas cultivares que apresentavam

alta susceiibilidade deixaram de ser planta-

il;. P.;ã;;ã. 2evo e 55vo, deüdo à ferru-

ffi;;;ih;, foram observadas nos EUA;

T;%Ãóa,.,adár 42Vo no Paraná e 5o% no

Rio Grande do Sul'

Á, *.didas mais utilizadas como Par-

t. i^ à.útegias de controle das doenças

à"i.inã."rot""em a integração das seguin-

tes prZticas: rotação de culturas' reslsten-

cia uenetica, tratamento químico de se-

;H;t, uso de sementes sadias' emPrego

ã. ir"ni.ia.r, eliminação de plantas vo-

luntáriãs e de hospedeiros secundartos' [\o

.á.o d. ferrugem da folha' as seguintes me-

didas são reómendadas:*-õ 
,rárr-.nto químico de sementes de

na blha
triso com fungicidas, do ponto de üsta de

mín.io inteEÀdo de doenças' é um dos me-

,Jãl.rit !i*pltt, de custo relativamente

il;;;-."*t" é- 
'"fl"*ot 

altamente positi-

:;;;;;;;ento da Produtiüdade da cul-

i;.:ôr;;ã; se analiia a quesláo ambien-

ml. apresenta a vantagem ainda de nào a[te-

;;;Hü; ào solo'"Pois a quantidade.Pot

hectare é Ãínima, sendo rapidamente dllul-

da e desradada no solo' Além disso' dentre

;; ã;;it defensivos, os fungicidas são.os

qrr" upr"..r]om o menor impacto negativo

no ambiente.^-- 
Este tÇo de prática visa não só o contro-

le de patógenos piesentes nas semenles' como

ãiié- ;;;;,éçeo d.' plantas contra doen-

à, du puri. aérea que atacam a cultura nos

ã.tadiot iniciais de desenvolümento' como'

nã, .*.*Plo' ferrugem da tolha'

"" C;;; adventõ dos fungicidas sistêmi-

cos. orincipalmentc aqueles Pertencentes 
âo

,i,.r"'o ao, i"rróis. a femrgcm da Êolha' quan-

ã"'5;;; ;;à" t rniclo do Pe'ftlhamen-

iot. t.* seu c-ontrole viabilizado pela adoçao

à.t,^ i.À"f"Ea Este controle tomou-se ü-

ili".;É;;i" pelo fato de esses produtos

""...uita* 
caracrerÍsticas de penetração'

[ã"1i"*ir" e eleito rêsidual prolongado nas

olantas. Ó.,.-t" salientar que essa proteçao

bas plantas dc trigo contra esta doença' nos
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... esúdios iniciais de desenvolúmento da cul-
tura, poderá trazer beneffcios no sentido de
retardar o desenvolvimento de uma epide-
mia pela redu$o do nível de inoculo do fun-
go na lavoura, Conseqüentemente, pelo me-
nos uma aplica@o foliar de fungicidas pode-
rá ser eútada, gerando economia para os agri-
cultores. Assim, o tratamento de sementes
de trigo com fungicida promove benefícios
adicionais no controle de epidemias da fer-
rugem da folha, quando integrado ao trata-
mento quÍmico da parte aérea, permitindq
dessa forma, o seu uso nos programas de
manejo integado de doenças.

A utiliza@o de fungicidas para o contro-
le das doenças dos órgãos aéreos do trigo tem

' sido um fator de estabiliza$o de rendimen-
to em níveis econômicos. A aplica@o defun-
gicidas é uma prática que exige planejamen-
to. A sua ad@q bem como os produtos a

serem utilizados, deve ser decidida anteúor-
mente ao surgimento da doença (com base
no históíco de ocorrência das doenças em
anos anteriores) e associada a oufias tecni-
cas que asseguram um potencial elevado de
rendimento da lavoura

A femrgem da folha deve ser controlada
quando a sua incidência for de l0 a l5Vo, a
partir do final do perfilhamento. Assim,
quando as plantas amostradas alcançarem

este índice, recomenda-sea pulverização com
fungicidas. A reapiica$o, quando necesú-
ria, deverá ser realizada quando ocorrer rein-
cidência. Não Êazer aplicações após o estídio
de grão leitoso. Normalmente esta doença
ocorre no esládio de emissão da folha ban-
deira, porém, em anos em que ocorre mais
cedo, ou seja, nos esládios iniciais de desen-
volvimento do trigo (início do perfilhamen-
to), se a prática do tratamento químico de
sementes foi adotada, os efeitos da epidemia
da femrgem da folha serão minimizados, con-
tribuindo para reduzir o número de pulveri-
zações. Uma vez que as maiores reduções de
rendimento do trigo causado por esta doen-

ça ocorrem justamente nesta Êase, esta inte-
gra@o de úticas de controle toma-se de suma
importância para maximizar o seu controle
e dar maior sustentabilidade à cultura.

Dentre as medidas de controle das do-
enças do trige o uso de cultivares resistentes
é a preferencial por ser o método mais bara-
to, mais fiícil, mais efrcaz e mais seguro de
conrrole de doenças do trigo. Entretanto, não
se dispõe de cultivares resistentes a todas as

enfermidades, justificando a ado6o de ou-
tras medidas de controle que auxiliem na re-
du$o do inoculo dos patógenos, conforme
comentado anteriormente.

O surgimento constante de novas raças

de patógenos, com conseqüente quebra de
resistência de algumas cultivares a determi-
nadas doenças, tem limitado a utiliza@o des-
ses materiais por um período mais longo no
campo, uma vez que os mesmos apresentam
resistência baseada em poucos genes (resis-

tência específica). No caso da femrgem da
folha, por exemplo, a üda útil dessas varie-
dades tem durado aproximadamente de 2 a
3 anos deüdo à variabilidade do patógeno.

hogramas de melhoramento, visando
a obtenção de cultivares de trigo resisten-
tes à ferrugem vêm sendo desenvolvidos,
cujos objetivos são a incorporação de re-
sistência em material adaptado e a cria-
ção de fontes de resistência adaptadas.

Assim, com base nestas informações,
considera-se como medida preferencial ao
controle desta doença o uso de varieda-
des resistentes, pois este patógeno não é
controlável pela rotação de culturas, uma
vez que o mesmo exerce o parasitismo so-
mente em plantas üvas e apresenta alto
grau de especificidade. Desse modo, a
principal oportunidade de sobreüvência
desse grupo de patógenos é em plantas
de trigo voluntárias. .o

Augusto César Pereira Goulart,
Embrapa Agropecuária Oeste

Programa
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